
CONSIDERAÇÕES SORRE O VIII CONGRESSO INQUA —PARIS — 1969

JOSÉ PEREIRA DE QUE1RÔZ NETO

1. Introdução

É tarefa bastante difícil sintetisar idéias e tendências que se ma-
nifestam em Congressos como os da União Internacional para o Es-
tudo do Quaternário — INQUA *— que abarca temas interessando
os mais variados campos do conhecimento.

A diversidade dos temas e a complexidade aparente de certas
pesquisas marcaram muitas vezes o que pode ser considerado como
objeto central das preocupações: o aparecimento e evolução do ho-
mem e a definição do meio ambiente em que viveu. É com mais fre-quência a este que se aparentam as comunicações, como se estives-sem apenas centralisadas em torno de uma necessidade de conhecer
a história f ísica recente da terra.

Porém o assunto é de grande importância: além de representan-tes de 55 países nas sessões plenárias normais, foi organizado, parale-lamente e sob os auspícios da UNESCO, um colóquio sobre “ A ori-gem do homem moderno” reunindo os cientistas diretamente preo-cupados com o problema. Aí formulam-se as perguntas clássicas:
quando aparecem os primeiros sinais de vida humana? como era o
homem, do que e como vivia? como evoluiu culturalmente? As últi-mas e mais recentes pesquisas recuaram o aparecimento de hominí-deos para além da fronteira do quaternário, com as descobertas de
vestígios de “ peble culture” , por exemplo, tornando um pouco mais
complexo o problema.

No Congresso INQUA essas indagações também estavam pre-sentes, materializadas sobretudo nas comunicações de paleontologia
e pré-história, porém predominavam sessões de estudo e discussões
a respeito dos vários aspectos do mundo, e sua evolução, nos perío-dos contemporâneos ao aparecimento do homem.

Os aspectos físicos do mundo, mesmo quando estudados isola-damente, não deixam de estar aparentados a determinados problemas
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humanos: a possibilidade de vida esteve, durante muito tempo, vin-
culada estreitamente às condições ambientais, capazes de fornecer
alimento e agasalho. A definição do mundo, sob os vários aspectos,

do clima, relevo, solos, água, vegetação, etc., nas diferentes épocas
e fases contemporâneas ao homem, com suas variações e oscilações,
permite conhecer a sucessão dessas condições ambientais que possi-
bilitaram a evolução da vida humana. O “ environement” teve, em
muitas épocas, influência decisiva sobre o desenvolvimento ou desa-
parecimento de comunidades humanas. Certas indagações surgem ao
espírito e buscam resposta: como reagia o homem à cada mudança
das condições de vida, motivada pela sua própria evolução ou pelas
oscilações ambientais registradas sobretudo durante o quaternário?

O grande interesse por esses problemas, registrado em todas as
épocas da vida humana e demonstrado atualmente no Congresso
INQUA pelo comparecimento de grande número de cientistas e pes-
quisadores, é perfeitamente justificado. As pesquisas e tentativas de
definição da história da terra nesse período tão próximo é, além dis-
so, estimulado pela grande quantidade de “ documentos” accessíveis,
pois encontram-se junto à superf ície, na própria epiderme de nosso
mundo.
2. Organização do Congresso

As preocupações dos cientistas revelam um trabalho ambicioso
e complexo: todos os aspectos e testemunhos devem ser estudados.
Há lugar para inúmeros especialistas das ciências da terra e das ciên-
cias do homem e até mesmo das chamadas ciências exatas, sobretudo
física e química. Dois aspectos revelam a complexidade e amplitude
das pesquisas: a diversidade dos especialistas presentes e dos temas
estudados.

Compulsando a lista dos participantes, observa-se que apenas
uma parcela, talvez metade, apresentaram declaração de especialida-
de, permitindo um certo agrupamento por ramos do conhecimento
humano:

— geologia: 287 (geólogos 253, geocronólogos e datações absolu-
tas 14, geoquímicos 3, geomagnetismo 2, sedimentólogos 1, pe-
dólogo 1);— geografia 132 (geógrafos 112, geomorfólogos 10, oceanógrafos
7, hidrologistas 1, climatologistas 1);

-— botânica 47 (botânicos 20, palinólogos 27) ;
-— ciências humanas 36 (antropólogos 23, pré-historiadores 11, pa-

leo-antropólogos 1, arqueólogo 1);— paleontologia 21 (paleontólogos 13, paleontologia de vertebra-
dos 6, paleontologia de invertebrados 1, paleobotânicos 1);
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— biologia 7 (agrónomos 3, biologistas 1, ecologistas 1, ecologista
de vertebrados 1, palinoecologista 1);

•— cartografia 1;— zoologia 1.
Convém lembrar que essas nomenclaturas nem sempre refletem

especialidades mas constituem apenas rótulos: é comum a especia-
lidade registrada confundir-se com a denominação do local de tra-
balho e, assim, pedólogos, geomorfólogos e cartógrafos, tornam-se
geógrafos ou geólogos. A aparente predominância de geólogos se
deve em grande parte a que em certos países as pesquisas de geogra-
fia física são efetuadas em centros de geologia. Mesmo assim o nú-
mero de especialidades declaradas <28> revela claramente a amplitude
das pesquisas, englobando matérias aparentemente tão longínquas
quanto a agronomia e oceanografia, antropologia e geocronologia,
ecologia e sedimentologia.

Foram apresentados 454 resumos de comunicações, distribuídas
em 3 grupos de sessões:

— grupo 1: o meio natural e a paleoecologia do quaternário <225);— grupo 2: cronologias e correlações quaternárias <l75>;— grupo 3: o homem do quaternário <33>
e em simpósios <21>.

Há um nítido predomínio de comunicações sobre pesquisas do
meio natural, englobando não só o grupo 1 mas grande parcela das
do grupo 2; por sessões, é Estratigrafia a que reúne maior número
de comunicações <90>, seguida de geomorfologia e paleohidrografia
<75> e paleontologia vegetal e paleopedologia <60>.

A variedade de temas ilustra perfeitamente a afirmação que re-
petimos mais de uma vez, a respeito da amplitude e complexidade
do Congresso; é através do emprego de certas técnicas de análise,
sobretudo datações absolutas, que pode-se contar com a participação
de físicos e mesmo químicos. O conclave constitui realmente um
ponto de encontro de vários ramos das ciências da terra e das ciên-
cias do homem, além de utilizar técnicas das chamadas ciências exa-
tas. A organização do Congresso depende, até certo ponto, das ati-
vidades da União Internacional, que é mais ou menos constante nos
4 anos de intervalo intercongresso: um certo número de Comissões
e subcomissões procura executar nesse período um programa espe-
cífico de trabalho. Essas Comissões são criadas temporariamente pa-
ra coordenar pesquisas, ordenar conhecimentos, etc., a respeito de
um problema específico do quaternário que exigem ou se desenvol-
vem em programas de cooperação internacional; são criadas por pro-
posição de um membro participante, recebem aprovação da Assem-
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bléia Geral e tem caráter provisório (2 Congressos sucessivos ou 8
anos). Como se percebe pelo quadro, para o VIII Congresso INQUA
achavam-se em funcionamento 10 Comissões e 12 subcomissões que,
durante o Congresso, devem reunir-se, elaborar o balanço das ativi-dades do quadriénio que passou, o programa para o futuro e discutir
a matéria científica em pauta.

Percebe-se que a programação dos trabalhos do Congresso é
tarefa delicada e complexa: a matéria (comunicações) deve ser dis-
tribuída pelas sessões e o respectivo calendário de apresentações de-
ve ser elaborado. É preciso prever sessões especiais de trabalho para
as Comissões e subcomissões, que funcionarão paralelamente. Final-
mente, realizam-se sempre simpósios e colóquios patrocinados pela
própria União Internacional ou por outros organismos, tal como a
UNESCO. Uma das consequências, ressentida pela grande maioria
dos participantes, é a coincidência de horários das sessões, que mui-
tas vezes impede uma participação mais efetiva nos trabalhos do Con-gresso.

Além dessas atividades, o Congresso organiza excursões pré e
pós-Congresso, de vários dias, e de um dia durante a realização das
sessões plenárias. Visam o exame de testemunhos do quaternário e
são organizadas de modo a que cada especialista possa encontrar pe-
lo menos uma dedicada total ou parcialmente a assunto de seu inte-
resse.
3. Sessões plenárias, comunicações e tendências

A observação da matéria em plenário, sobretudo pelos temas
propostos e comunicações apresentadas, indica que a preocupação
que preside a maior parte das pesquisas ainda é a tentativa de escla-
recer as condições paleoclimáticas do quaternário e sua influência
sobre o relevo, solos, sedimentos, etc.. De certa forma poder-se-ia
denominar a fase atual como aquela que visa levantar os dados capa-zes de fornecer indícios para levar à uma definição do meio natural
de cada fase ou cicio do quaternário. Essa preocupação tem na car-tografação dos fenômenos e processos morfoclimáticos quaternários
sua consequência quase natural.

Assim, cerca de 225 comunicações são apresentadas em sessões
do grupo 1, estudo do meio natural e paleoecologia, pouco mais do
que 50% do total. Computando também as comunicações das ses-sões dos grupos 2 e 3 estreitamente vinculadas ao estudo de um ou
outro aspecto do meio natural, verifica-se que a maior parte, a qua-
se totalidade, diz respeito à essas preocupações; fazem exceção pra-ticamente apenas as relacionadas de perto à alguma metodologia es-pecífica, como as da sessão 10. jj ,

Os mais variados aspectos do meio natural são abordados, algu-
mas vezes com detalhe: cerca de 70 comunicações dizem respeito di-
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retamente à geologia e morfologia marinha e litorânea, estudadas
nos seus aspectos estratigráfico, geomorfológico, tectônico, etc. Em
várias sessões dedicadas à paleontologia, paleopedologia, geomorfo-
logia, sedimentologia e outras, cerca de 10% das comunicações re-
ferem-se a pesquisas em regiões tropicais.

No entanto, essa repartição geográfica ainda está longe de ser
equitativa, indicando a existência de setores e regiões com carência
de pesquisadores. Esse fato é sentido sobretudo para as regiões tropi-
cais úmidas, sobretudo das Américas: é muito pequeno o número de
comunicações de pesquisas nessas áreas.

As comunicações de pesquisas em regiões tropicais abrangem
geralmente o estudo de uma determinada área e a tentativa de re-
construção de sua evolução no quaternário. São comuns as represen-
tações esquemáticas dessa evolução através de diagramas hipotéticos,
como os de Hervieu <16) e Burke e Durotoye <3>. Essas comunicações,
em geral, indicam ser bastante incipiente o conhecimento a respeito
do quaternário tropical ou do hemisfério sul, sua interpretação mais
detalhada sendo possível apenas quando existem fósseis ou indústrias
humanas: na maior parte dos casos, os depósitos estudados são conti-
nentais e de erosão superficial, esses achados paleontológicos e pré
ou proto-históricos são raros ou muito recentes.

Como foi possível observar, por exemplo pela comunicação de
Seret e Alexandre <26>, há atualmente uma concordância generalizada
no sentido de definir os períodos glaciais do hemisfério norte como
períodos de pouca umidade ou aridez no hemisfério sul, correspon-
dendo também a níveis marinhos mais baixos. Os interglaciais, ao
contrário, corresponderiam a períodos de maior umidade climática.
Assim, como vários autores já haviam assinalado para o Brasil, as
oscilações climáticas do quaternário no hemisfério sul seriam entre
umidade e aridez. Indo mais longe, e também como já fora assinala-
do anteriormente entre nós, pesquisas efetuadas na África parecem
indicar que a eficiência da fase seca no modelado do relevo aumen-
taria do equador para o trópico, e seus testemunhos, sob a forma de
superfícies aplainadas, sedimentos, etc., seriam mais importantes. As
fases úmidas, ao contrário e pelo menos em África e Brasil, teriam
eficiência cada vez menor no mesmo sentido.

As pesquisas em regiões tropicais envolvem tentativas de inter-
pretação paleoclimática, paleoecológica (paleobotânica ), paleopedo-
lógica, paleoprocessos e paleoevolução): os períodos mais secos são
também mais frios, a pedogênese é menos acentuada no sentido da
alteração química e a vegetação é do tipo savana. É interessante
observar que certos autores chegam a adiantar um caráter reliquial
ou paleoecológico para algumas savanas africanas, contrariando cer-
tas concepções anteriores de “ fire climax” ainda bastante em voga
(Seret e Alexandre, 26).

í'X X V\i;. . . . . .
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A metodologia empregada não difere daquilo que conhecemos
no Brasil e ainda recentemente utilizada por nós: definição cronoló-
gica dos níveis ou superf ícies de plainação, interpretação dos depósi-
tos correlativos e análises de laboratório (sedimentologia, mineralo-
gia, sendo de se notar o emprego generalizado da difração de raios
X, microscopia eletrónica, infravermelho, etc.), definição dos solos,
paleosolos enterrados e reliquiais e estabelecimento de cronologia de
processos e evolução pedogenética. Há no entanto laboratórios espe-cializados e equipados para datações absolutas, sobretudo radiocar-bono, pesquisadores em palinologia que é utilizada, entre outras cou-
sas, para estabelecer cronologias entre paleosolos.

Pesquisas semelhantes são também efetuadas no hemisfério nor-
te, como por exemplo a de Gigout <14>: em certas regiões aparecem
verdadeiras superfícies somitais, aplainadas, terciárias, e o quaterná-
rio se traduz numa sucessão de terraços fluviais escalonados, recober-
tos por depósitos característicos. Nas regiões alpino-carpáticas ou das
Montanhas Rochosas a cronologia segura dos eventos e oscilações
quaternárias é obtida pelo estudo dos depósitos de morainas, forma-
ções periglaciais e interglaciais.

Na fase atual, uma diferença aparece entre as pesquisas de re-
giões tropicais e temperadas e frias: o grau de detalhe e precisão das
medidas, datações, cronologias, obtidas muitas vezes através da utili-
zação de técnicas de datação absoluta. Representa aparentemente as
diversas fases do conhecimento, mais adiantadas fora dos trópicos,
onde os testemunhos paleoclimáticos são melhor conhecidos.

Os níveis de terraços e seus depósitos, os depósitos de morai-
nas, os sedimentos marinhos e continentais, os paleosolos, são atual-
mente estudados pelas técnicas clássicas da estratigrafia, paleopedo-
logia, paleontologia e pré-história. O grande conhecimento acumulado
sobre os eventos quaternários permite, em grande parte dos países eu-ropeus, determinar com bastante precisão a ocorrência de pequenas
oscilações climáticas dentro de cada ciclo, testemunhadas ou relacio-
nadas a níveis estratigráficos e litológicos bem definidos, como mos-trou Lautridou ao estudar os diversos níveis de Loess de uma pe-
quena parcela da Normandia, muitas vezes relacionados a paleosolos
que delimitam e definem oscilações climáticas wurmianas.

A paleopedologia tem se revelado uma auxiliar útil para as cro-
nologias, datações e interpretações paleoclimáticas. O emprego de
técnicas precisas, como a crimorfologia (Darlymple, (0\ Fedoroff

<u> ), a análise da matéria orgânica por raios infravermelhos (Door-maar e Lutwick, <8> ) e até a simples definição dos paleosolos com
suas características gerais (Monturiol e Gallardo, <21>, Carraro e Pe-
trucci <4) ), permite determinar sequências ou cronologia de proces-
sos pedológicos (até certo ponto equivalente às consequências pedo-
lógicas) que, relacionadas ao estudo da paisagem (“ land fornis” ,
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“ environnement” ), aparece como uma metodologia de grande utili-dade na determinação de paleoclimas e paleopaisagens. O estudo pe-dológico dos paleosolos enterrados permite deduzir o processo cau-sal e induzir o clima vigorante na época, partindo-se do princípio que
o paleosolo enterrado não sofre, ou muito pouco, alterações intem-péricas posteriores. A este problema voltaremos mais tarde.

Dentro ainda do aspecto cronologia e datação, devera ser cita-das as pesquisas de paleontologia sobretudo empregando palinologia:
a excursão C. 11, na Normandia, mostrou muito bem a importân-cia que pode ter a palinologia no estudo das formações superficiais,
e paleosolos, para fins de datação.

O emprego ou aplicação conjunta das técnicas de datação cita-das permite uma definição bastante minuciosa dos eventos recentes,
numa determinada região (Faugères, (10> ) , mas mesmo assim não

•chega nunca a resolver todos os problemas: quando muito, chega-se
a novas hipóteses de trabalho, mais refinadas, que servirão de guia
a outras pesquisas.

No terreno das datações, e ao lado das técnicas da estratigrafia,
geomorfologia e paleontologia que podemos considerar clássicas, re-gistra-se notável incremento dos métodos modernos de datação abso-luta: radiocarbono, datações radiométricas (desequilíbrios urânio//urânio, tório/urânio, tório/tório, potássio-argônio): mais de 50 co-municações de pesquisas mencionavam o emprego dessas técnicas. O
grau de detalhe e precisão chegam a ser muito grandes: Curry atra-vés da datação potássio-argônio de derrames de basalto intercalados
em depósitos de moraina da Serra Nevada, apresenta um esquema mui-to completo e preciso da cronologia e idade das glaciações nos últimos
2.700.000 anos.

Essas técnicas de datação tem sido mais raramente empregadas
em regiões tropicais, tanto pela fase de cadastramento do meio natu-
ral mais incipiente quanto pela falta de equipamentos e pessoal espe-
cializado. Como tivemos a oportunidade de ressaltar de início, no mun-
do todo ainda predominam pesquisas que equivalem ao cadastramento
dos testemunhos dos eventos quaternários, que resultam finalmente em
sínteses cartográficas ou cartografia interpretativa. Nas regiões tropi-
cais, no entanto, os conhecimentos a respeito das formas e paleo-for-mas do relevo, paleopedologia, paleobotânica, paleoclimatologia, etc.,
ainda são muito insuficientes e fragmentárias; a fase dedutiva dos pa-
leoclimas ainda está minto no início e, provavelmente, o emprego de
técnicas muito detalhadas e rigorosas, na maior parte dos casos, acar-
retaria uma demora considerável na obtenção de dados generalizáveis,
atrasando talvez a fase de levantamento de hipóteses, Fairbridge
troçou um quadro geral das oscilações climáticas no quaternário, mos-
trando sobretudo que as pesquisas recentes do hemisfério austral, Aus-trália, América e África, indicam que as regiões intertropicais e subtro-
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picais úmidas atuais conheceram épocas de seca pronunciada, durante
as glaciações, com abaixamento considerável da temperatura (da or-
dem de 5°C na superf ície dos oceanos); no entanto, é preciso não
esquecer que a documentação existente sobre os efeitos e detalhes des-
sas oscilações climáticas, nessas partes do mundo, ainda é fragmentá-
ria e incompleta.

Uma das principais consequências do maior conhecimento acumu-
lado no hemisfério norte, sobretudo Europa e União Soviética, são as
tentativas de cartografação de diversas escalas, regionais ou continen-
tais. Essa cartografia registra muitas vezes fenômenos específicos (Ghe-
nea e Ghenea <13>, Carraro e Petrucci (4)) > outras vezes sínteses glo-
bais (Demek <7>). Nesse sentido, foi extremamente interessante a ex-
posição efetuada na entrada do recinto do Congresso pelas delega-
ções de vários países: cartas da sedimentação quaternária e paleoeco-
lógica da União Soviética, cartas geomorfológicas da Checoslová-
quia, mapas do quaternário europeu da República Federal Alemã,
cartas regionais de formações superficiais e processos geomorfológi-
cos do quaternário dos vários Centros do CNRS, INRA, Departa-
mento de Geografia da França, dos Soil Survey dos Estados Unidos
ou Canadá, etc..

4. Comissão de Paleopedologia
Os trabalhos da Comisão de Paleopedologia giraram em torno

de dois aspectos: discussão do relatório preparado pelo presidente
em exercício I. P. Gerassimov e pelos secretários J. Pias e A. Ruellan
U°) e elaboração de um programa de trabalho para os próximos 4
anos.

As discussões em torno do relatório dos secretários Pias e Ruel-
lan permitem algumas observações de caráter geral sobre a termino-
logia. O termo paleosolo suscita inúmeras dúvidas: literalmente sig-
nifica solo antigo ou solo velho, porém é empregado mais comumen-
te para designar solos enterrados. Como ressalta o relatório, uma pri-
meira distinção deve ser feita quanto ao significado e extensão do
termo para designar:— - solos enterrados na acepção dos solos fósseis;— solos reliquiais, quando certas características podem ser interpre-

tadas como testemunhos de processos passados, constituindo as-
sim características herdadas.

A concepção de solo enterrado ou solo fóssil, à primeira vista,
não suscita dúvidas; no entanto, um certo número de problemas sao
levantados quanto aos critérios de descrição e interpretação.

Os limites de um solo fóssil podem ser discutidos em termos de
profundidade onde se encontra, dos horizontes presentes e da idade
ou posição estratigráfica. Há uma certa tendência a definir solo enter-
rado como aquele que sofreu, no passado, um processo pedológico
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específico, quando encontrava-se na superfície e sujeito à determina-
das condições ecológicas, e posteriormente foi recoberto por sedimen-
tos» Nessas condições, o solo fóssil não estaria mais sujeito às ações
pedogenétéicas, sobretudo de ordem biológica, posteriores ao enter-
ramento: o perfil conservaria, em grande parte, as características re-
sultantes dos processos de formação a que esteve sujeito.

Para que isso aconteça, alguns consideram necessária pelo me-
nos uma idade pré-holocênica, outros que esteja profundamente en-
terrado para poder escapar às ações bioclimáticas posteriores, JÉ pre-
ciso não esquecer, no entanto, que o perfil enterrado a grande ou pe-
quena profundidade está geralmente sujeito a certas modificações
diagenéticas, devido ao peso dos sedimentos, à passagem de soluções,
que podem alterar ou mascarar aspectos originais: basta pensar na
mobilidade de dois elementos, ferro e manganês, para imaginar mui-
tas vezes as dificuldades de interpretação dos paleoprocessos através
da morfologia ou caracterização analítica clássica dos paleosolos,

O reconhecimento e definição de um solo enterrado nem sempre
é tarefa simples. Muitas vezes sujeitos a processos erosivos prévios
ao enterramento, os horizontes superficiais comumente tornam-se in-
distintos ou desaparecem. Esse fato é perfeitamente visível em certas
observações de campo de perfis fósseis sem horizonte A: a presença
do B, em alguns casos, é reconhecida pela presença de certos indí-
cios como revestimentos argilosos sobre os agregados, estruturação
angular ou subangular e mesmo prismática, etc., mas em outros ca-
sos ele é mais dificilmente definível.

Um exemplo da <ÍKiculdade de reconhecimento e definição dos
solos enterrados em regiões tropicais é fornecido pelos materiais so-
topostos e sobreposto às linhas de seixos subsuperfidais, tão comuns
no Estado de São Paulo. Esse horizonte de cascalho vem sendo defi-
nido pelos geomorfólogos como um paleopavimento detrítico, teste-
munho de uma fase mais árida dentro do pluvial recente: é encontra-
do freqiientemente entre os horizontes A e B, menos freqixentemente
entre o B e o C dos perfis de solo e representa, incontestavelmente,
uma descontinuidade erosiva.

Algumas hipóteses podem ser levantadas a respeito dos horizon-
tes superiores e subjacentes ao de cascalho: os segundos, hoje descri-
tos como horizonte B do perfil, poderiam representar um paleosolo
enterrado e suas características não seriam apenas o reflexo dos pro-
cessos pedogenéticos atuais, que se fazem sentir seguramente, devi-
do à pequena profundidade, mas sim também de paleoprocessos. Ou,
então, o horizonte subjacente B seria resultante de ações pedogenéti-
cas atuais, tendo uma evolução paralela, simultânea e consequente à
do horizonte A.

Em ambos os casos o horizonte de cascalho, “ stone line” , repre-
sentaria um nível ou limite estratigráfico, mas no primeiro limitaria
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também fatos pedogenéticos enquanto no seguindo confundir-se-iacom o perfil atual. Mais delicada ainda seria a definição do perfil e
horizontes na ausência do pavimento de cascalho, bem como sua in-terpretação pedológica: aquilo que atualmente é denominado hori-zonte de acumulação poderia perfeitamente constituir o testemunho
de uma pedogênese anterior (lembramos que F, C. Verdade inter-pretou horizontes A e B de perfis de solo da bacia de Taubaté como
níveis estratigráficos diversos).

A definição e interpretação dos solos enterrados depende ainda
das técnicas e metodologia de trabalho. Segundo alguns, não haveria
propriamente técnicas de análise específicas para o estudo dos paleo-solos enterrados, ao passo que outros consideram que, se determina-
das técnicas são de uso generalizado em pedologia, sua aplicação é
mais específica para a paleopedologia: micromorfologia, dataçao ra-diocarbono (C orgânico e C calcareo), sedimentologia, morfoscopia
da areia, mineralogia, palinologia, etc. Dois aspectos, no entanto, de-vem ser ressaltados: definição e colocação do paleosolo enterrado em
níveis estratigráficos do quaternário, quando o pedólogo necessita a
colaboração de outros especialistas (geólogos, geomorfólogos, arqueó-logos, pré-historiadores, etc.); por outro lado, são as pesquisas sobre
os processos considerados atuais, com as características resultantes,
que permitirão provavelmente a interpretação dos paleosolos, através
das paleocaracterístieas e dedução dos paleoprocessos/; em certos
casos, seria possível distinguir as características originais das adicio-nadas posteriormente.

O problema dos paleosolos reliquais é bem mais sério, pois cor-respondem a materiais expostos continuamefee a processos sucessi-vos, cuja definição ou distinção será bem mais difícil. Trata-se, sin-tetizando, de separar as características resultantes de processos atuais
das herdadas, e sobretudo a definição destas. Estudam recentemente
esse problema e foi possível verificar o quão difícil é traçar os limites
entre as características da pedogênese atual das passadas.

As discussões em tomo do relatório de Pias e Ruellan permi-tiram chegar à uma definição de paleosolo reliquiaí, que seria aquele
que apresenta características morfológicas e analíticas que testemu-nham processos pedogenéticos diversos dos atuais, devido a modifi-cações do meio. Neste caso, o termo paleosolo é muitas vezes asso-ciado à idéia de solo antigo: o perfil apresentaria características reli-quiais, que são testemunhos de paleoprocessos, paleocondições e pa-leopaisagens.

Nesse caso, seríamos tentados a fazer uma distinção entre perfis
onde as paleocaracterístieas são dominantes, que corresponderiam ao
paleosolo senso estrito, e aqueles onde as paleocaracterístieas foram
mais ou menos modificadas ou mascaradas por ações posteriores ou
evolução recente; neste caso, o material original do solo atuai cons-tituiria um paleosolo.

.
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Essa distinção não é apenas acadêmica, como observamos recen-
temente: em certas regiões tropicais encontram-se solos cujas carac-terísticas constituem sinais evidentes de herança, aparentemente muito
pouco modificadas pelos processos atuais. Ao lado desses, outros
mostram características mais complexas, como as que resultam de
processos que se adicionam, enquanto alguns organizam-se nitida-
mente sobre um perfil antigo.

A metodologia empregada no estudo dos solos reliquiais visa
obter resultados que permitam distinguir os paleocaracteres (paleo-processos), as características adicionadas durante um período mais
ou menos longo de evolução, e as consequentes dos processos atuais.
É preciso, inicialmente, definir e conhecer melhor as ações pedoge-néticas atuais e suas consequências. Porém, ao nível do reconheci-mento de campo e da pesquisa, os solos devem ser estudados em
função da idade relativa, ou mesmo absoluta, da superf ície onde se
encontram, e que testemunham ou definem as oscilações climáticas
e a evolução da paisagem durante um certo lapso de tempo.

Uma das principais consequências dos trabalhos da Comissão
de Paleopedologia foi organizar um programa de trabalho. Em pri-meiro lugar foi ressaltada a necessidade de reunir e organizar a biblio-grafia especializada: esse aspecto é de grande importância para nós,
que nos encontramos em área marginal da bibliografia pedológiea
tropical, e também porque de modo geral, em região tropical, os
relatos de pesquisa estão dispersos.

Outro aspecto importante é a programação de uma reunião de
bibliografia especializada sobre técnicas e metodologia, versando so-
bretudo em geomorfologia e estratigrafia de solos, dataçao, classifi-cação e processos paleopedogenéticos; a principal tarefa nesse setor
é tentar unificar os procesoss de estudo, divulgá-los e preparar alguns
relatórios (“ papers” ) sobre o assunto.

A próxima reunião da Comissão de Paleopedologia terá lugar
em Moscou, durante a realização do Congresso Internacional de Ciên-
cia do Solo, em 1972, Antes disso seriam organizadas reuniões e sim-pósios regionais. O contacto entre os membros da Comissão não será
rompido até lá, no entanto, pois previu-se o alargamento da Comissão
admitindo-se um certo número de membros correspondentes, que não
só a manterão informada de suas atividades como dela receberão todo
o material recolhido e disponível.
5. Considerações finais

Alguns aspectos do VIII Congresso INQUA merecem ser res-saltados, sobretudo no que se refere a metodologia.
Em primeiro lugar observa-se a importância da interpretação do

passado pelo presente: as pesquisas sobre o quaternário, visando a

:
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definição dos paleoclimas e meio natural, são feitas através da inter-
pretação de características apresentadas pelos testemunhos e relí-
quias. Na realidade, essas características são comparadas com as
conseqiiêntes de processos atuais, que levam à elaboração de paisa-
gens específicas, ou então com resultados de laboratório, onde expe-
rimentalmente procura-se repetir o que ocorre na natureza. Em cer-
tos campos como paleopedologia, geomorfologia, sedimentologia, etc.,
essa metodologia parece constituir a espinha dorsal da interpretação.

Há uma grande preocupação na elaboração de sínteses, sobre-
tudo cartográficas. Em escala mundial ou continental tenta-se obter
zoneamentos de paleoclimas, paleoformas, paleomateriais; em escala
regional corresponde em geral ao estudo de detalhe de certos proces-
sos, paleoclimas, paleoformas ou paleomateriais, de interesse local ou
regional, mas que permite em geral a obtenção de cronologias e data-
ções precisas.

A aplicação de técnicas de análise de grande precisão como
datações radiométricas, micromorfologia, palinologia, etc., permite a
definição minuciosa das características de certos testemunhos ou o
estudo de certos problemas específicos. Ora, parece que certos pes-
quisadores, sobretudo americanos, tentam atualmente uma interpre-
tação de paleoprocessos e de paleoclimas somente através desses
resultados, sem maiores preocupações quanto à análises globais do
meio natural, isto é, como se o estudo de apenas uma característica
ou um testemunho permitisse a reconstituição desejada. Essa tendên-
cia pôde ser observada, por exemplo, em comunicações apresentadas
às sessões de paleopedologia e datações absolutas.

Outros pesquisadores, sobretudo europeus e soviéticos, tentam ao
contrário a reconstituição de um meio natural pretérito através de
análises globais de todos os elementos presentes, e os estudos de deta-
lhes servem apenas para a confirmação da análise efetuada. As técni-
cas, neste caso, são auxiliares da pesquisa e seu apuramento, mesmo
quando essencial, não é buscado em função do resultado “ absoluto”
a ser procurado. As hipóteses de partida ou de trabalho são normal-
mente mais amplas e a obtenção de sínteses finais mais convincente.

Um dos resultados de grande importância do VIII Congresso
INQUA foi a criação da Comissão para o Estudo dos Paleoclimas e
Meio Natural do Quaternário nas Regiões Tropicais, sob a presidên-
cia do prof . J. L. Lorenzo (México). Terá como incumbência a reu-
nião da bibliografia tropical, organização de simpósios e conferências,
incentivo de pesquisas e criação de grupos de trabalho interdiscipli-
nares e internacionais.

Os pesquisadores brasileiros devem aguardar com esperanças os
trabalhos dessa Comissão, que abre perspectivas de uma informação
universal sobre os problemas do mundo tropical, além da possibili-
dade de apoio e incentivo para a ampliação das pesquisas.
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22. Queiroz Neto, J. P. — Les depôts néo-cenozoiques et les sois de
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23 . Riggi, J. C. e Fidalgo, F. — Introduction to the study of the
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